Esboço de Pregação: 

Aceitei a Jesus, estou salvo. Será?

Tema: A Salvação como Transformação de Vida, não apenas Recitação de Palavras.
Texto Base: Romanos 10:9-10 e Mateus 3:8
Introdução

· O Equívoco da "Oração Mágica": Muitos acreditam que a salvação é um processo mecânico: repetir uma frase no altar e pronto.
· A Pergunta Crucial: Se a boca fala, mas a vida não muda, houve de fato um encontro com Cristo?
· A Tese: A salvação bíblica não é uma adesão temporária ou emocional; é uma mudança de senhorio que envolve o coração (vontade) e produz frutos visíveis de integridade.
1. A Unidade entre o Coração e a Boca (Romanos 10:9-10)

· O Significado de "Senhor" (Kyrios): No contexto original, declarar que Jesus é o Senhor era um ato político e perigoso. Significava que César não era o senhor absoluto. Aceitar Jesus é destronar o "eu" e qualquer outro ídolo.
· O Coração (Kardia) como Centro da Vontade: Na Bíblia, o coração não é o lugar do sentimento, mas da decisão e do intelecto. Crer com o coração significa que sua vontade foi rendida a Deus.
· A Falha da Confissão Nominal: Se a boca declara algo que o coração (as decisões) não sustenta, a confissão é vazia.
2. Frutos Dignos de Arrependimento (Mateus 3:8)

· Metanoia (Mudança de Mente): O arrependimento genuíno exige uma alteração na integridade pessoal.
· A Prova do Fruto: Uma árvore é conhecida pelo que produz. O cristão salvo não é identificado por um adesivo ou um título, mas por:
· Verdade: Como Ananias e Safira deveriam ter vivido (abandono da mentira).
· Justiça e Restituição: Como Zaqueu, que ao encontrar Jesus, decidiu reparar seus erros.
· Relacionamento vs. Mecânica: A salvação inicia um relacionamento transformador, não um contrato de gaveta.
3. A Teologia da Cruz e a Negação do Eu (Lucas 9:23-24)

· O Custo do Seguir: Jesus não convidou ninguém para um passeio, mas para "tomar a sua cruz".
· O Que Negar? Devemos negar as inclinações da natureza humana que se opõem ao caráter de Deus (as obras da carne).
· O Sofrimento da Renúncia: Manter a integridade em ambientes hostis, abandonar vícios e mentiras gera "dor" à nossa carne, mas produz vida eterna.
4. Conclusão: Justificação e Santificação

· O Tempo do Verbo: No grego, "seguir" está no presente contínuo. A salvação é um evento que inicia um processo.
· O Divisor de Águas: O Evangelho não é uma brincadeira de conveniência. Ele separa quem vive motivado por emoção de quem vive por convicção de pecado.
· Veredito: Não examine sua salvação pelo dia em que você levantou a mão, mas pelo quanto de Cristo há no seu caráter hoje.
Apelo e Oração

· Autoexame: Convide a igreja a refletir: "Meus frutos hoje são dignos de alguém que foi resgatado da morte?".
· Convite ao Arrependimento Real: Para aqueles que fizeram apenas uma confissão nominal, mas desejam hoje uma entrega real do "coração" (vontade).
· Oração Final: "Senhor, não queremos ser cristãos apenas de lábios. Pedimos que o Teu Espírito Santo sonde o nosso coração. Que a nossa confissão seja o reflexo de uma vida que Te reconhece como único Senhor. Ajuda-nos a produzir frutos de justiça e a carregar a nossa cruz com integridade todos os dias. Amém."
